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Um breve histórico da pressão ambiental na 
bacia do rio Madeira. A bacia do rio Madeira 

vem sendo duramente descaracterizada ao longo 
das últimas décadas, especialmente na sua porção 
brasileira, no estado de Rondônia. A longa história de 
desmatamento para ceder lugar ao desenvolvimento 
agropecuário do estado levou sua inclusão à região 
categorizada como “o arco do desmatamento” 
(Fearnside, 2005) com mais de 85% de sua área 
natural desmatada (Hanada, 2004). As porções 
média e alta do rio Madeira em território brasileiro 
sofreram forte impacto ao longo das duas últimas 
décadas, advindos principalmente de intensas 
atividades de garimpo (Balzino et al. 2015) como 
principal fonte de metais pesados nas suas águas 
(Bastos et al. 2015) e pela construção de hidrelétricas 
(Cella-Ribeiro et al. 2015). Concluída em 1989 e 
situada no Rio Jamari, a usina hidrelétrica (UHE) de 
Samuel foi a primeira de grande porte construída na 
bacia causando importantes impactos na ictiofauna 

(Santos, 1995), mas deixando material biológico 
depositado na coleção do INPA. Mais recentemente, 
o estabelecimento de duas UHEs (UHE Jirau e 
UHE Santo Antônio) no leito principal do rio 
Madeira, afogando as raras (ou únicas) cachoeiras 
de águas brancas da Amazônia, ampliou os projetos 
de infraestrutura, uma ameaça à conservação. No 
sudoeste da bacia, o histórico da construção de 
dezenas de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s) 
não deixou testemunhos em coleções, com um 
quadro de perda irremediável da ictiofauna. São 
onze PCH’s em operação e mais onze em processo de 
planejamento para o sudoeste da Bacia do Madeira 
no Estado de Rondônia (Fernandes & Guimarães, 
2002; Silva & Maniesi, 2005). Situação semelhante 
tem sido observada para a UHE Tabajara, que, se 
for construída, afogará a cachoeira homônima com 
pouco ou nenhum registro depositado em coleção da 
ictiofauna local.

Figura 1. Prédio das Coleções Zoológicas da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Foto: Acervo LIP.
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Um breve histórico da Coleção de Peixes da 
Universidade Federal de Rondônia. A bacia do rio 
Madeira em território brasileiro abrange uma área de 
alta singularidade ambiental transcrita na sua incrível 
diversidade com expressivos valores de riqueza de 
espécies (Queiroz et al., 2013). A coleção de peixes da 
Universidade Federal de Rondônia (UFRO-I) é fruto 
de uma parceria técnico-científica entre o Laboratório 
de Ictiologia e Pesca (LIP/UNIR) e a Coleção do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 
para que os exemplares coletados da ictiofauna 
permanecesse na bacia da Madeira, contribuindo 
para o desenvolvimento local e regional. Assim, 
UFRO-ICT foi construída com recursos financeiros 
da Santo Antônio Energia para abrigar testemunhos 
da ictiofauna da bacia do rio Madeira (Figura 1). 
Atualmente a UFRO-ICT reúne 1.067 espécies 
distribuídas em 13 ordens e 48 famílias com mais de 
285.000 espécimes catalogados ao longo dos projetos 
desenvolvidos pelo LIP/UNIR (Figura 2). Embora 
em menor intensidade, locais de difícil acesso e mais 
distantes do principal trecho inventariado na calha 
principal do rio Madeira, como áreas da bacia dos 
rios Tapajós e Purus (com certa de 2.100 indivíduos 
catalogados e tombados no Specify), também foram 
inventariadas, ampliando a área de cobertura e de 
amostragem das drenagens da bacia (Figura 3a). Os 
exemplares tombados são provenientes de diferentes 

habitats, como praias, corredeiras, remansos, calha 
do rio principal amostradas por diversos apetrechos, 
sempre adaptados aos ambientes, entre eles: rede 
de espera, rede de cerco, arrasto bentônico (bottom 
trawl net), puçá, peneira, tarrafa e espinhel (Figura 
3b).
	 Com o propósito de garantir a identificação 
do material tombado, a UFRO-I recebeu a visita de 
dezenas de taxonomistas do Brasil e do exterior, 
entre os anos de 2011 e 2013, o que resultou em uma 
coleção, cujo material foi intensamente revisado 
e atualizado (Figura 4). Os grupos que tiveram 
espécies submetidas à revisão por especialista 
foram: I) Chondrichthyes: Potamotrygonidae; II) 
Clupeomorpha: Engraulididae e Pristigasteridae; III) 
Ostariophysii: Characiformes (Acestrorhynchidae, 
Anostomidae, Characidae, Crenuchidae, 
Curimatidae, Erythrinidae, Hemiodontidae, 
Lebiasinidae, Parodontidae e Serrasalmidae), 
Siluriformes (Auchenipteridae, Callichthyidae, 
Cetopsidae, Doradidae, Heptapteridae, 
Hypoptopomatinae, Hypostominae e Loricariinae, 
Pimelodidae, Pseudopimelodidae, Scoloplacidae e 
Trichomycteridae) e Gymnotiformes (Apteronotidae, 
Gymnotidae, Hypopomidae, Rhamphichtyidae e 
Sternopygidae); III) Acanthopterygii: Achiriidae, 
Belonidae, Cichlidae, Eleotridae e Rivulidae.
	 A maioria dos lotes catalogados disponíveis 

Figura 2. Coleção Ictiológica da Universidade Federal de Rondônia (UFRO-ICT). Foto: Débora de Castro, 2018. 
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na coleção de peixes é formada por Characiformes 
(12.456 lotes e 106.276 indivíduos) e Siluriformes 
(6.838 lotes e 25.633 indivíduos), mas uma 
importante participação também provém dos 
Gymnotiformes (1.817 lotes e 14.897 indivíduos), 
Perciformes (2.562 lotes e 12.242 indivíduos) e 
Clupeiformes (286 lotes e 2.150 indivíduos). Dentre 
as famílias mais representativas, temos Characidae 
(7.217 lotes e 87.297 indivíduos), Loricariidae 
(2.370 lotes e 8.915 indivíduos), Cichlidae (2.308 
lotes e 10.802 indivíduos), Doradidae (875 lotes e 
4.475 indivíduos) e Pimelodidae (1.115 lotes e 2.917 
indivíduos). [Dados obtidos até 23 de abril de 2018].
	 Diversos trabalhos retratando a fauna de 
peixes bacia do rio Madeira foram publicados 
utilizando material depositado na coleção UFRO-
ICT, entre eles, livros (e.g. Queiroz et al., 2013a; 
Vieira et al 2016; Doria & Lima, 2015; Cella 
Ribeiro et al., 2016) e diversos artigos (e.g. Sousa 
& Birindelli 2011; Ohara 2012, Marinho & Ohara 
2013; Queiroz et al., 2013; Ota et al. 2015; Petrolli 
& Benine 2015; Zanata & Ohara, 2015;  Benine et 
al., 2015; Cramer & Rapp Py-Daniel 2015; Ohara & 
Lima 2015a-b; Ohara & Marinho, 2016; Crampton et 
al., 2016; Ohara & Neuhaus, 2016;Pastana & Ohara, 
2016; Ohara & Loeb, 2016; Ohara et al., 2016a-b; 
Tencatt & Ohara 2016a-b; Ohara et al., 2017a-b).
	 Aproximadamente 40 novos táxons estão 
em processo de descrição, incluindo espécies de    
pequenos bagres (Cetopsorhamdia, Gladioglanis, 

Horiomyzon e Nemuroglanis; Heptapteridae), 
cascudos (Ancistrus, Hypostomus, Pseudohemiodon, 
Rineloricaria, Farlowella, Loricariidae), 
bagres-banjo (Amaralia; Aspredinidae), mandis 
(Propimelodus; Pimelodidae), charutinhos 
(Characidium e Microcharacidium; Crenuchidae), 
piabas (Moenkhausia, Hemigrammus, 
Hyphessobrycon, Knodus, Thayeria; Characidae), 
candirus (Paracanthopoma e Tridens; 
Trichomycteridae), peixes-elétricos (Hypopomidae), 
além de pelo menos quatro gêneros novos das famílias 
Aspredinidae, Trichomycteridae, Pimelodidae e 
Sternopygidae. 
	 O acervo ictiológico da UFRO-ICT 
também abriga espécies naturalmente raras e pouco 
abundantes, e até séries incomuns em coleções 
ictiológicas. Por exemplo, o espécime do mandi 
Iheringichthys sp. (UFRO-ICT 6385) capturado 
no rio Guaporé foi o primeiro registro para bacia 
amazônica. Outros casos de importância significativa 
são os cascudos dos gêneros Panaque (UFRO-ICT 
13026) e Acanthicus (UFRO-ICT 689) (Loricariidae), 
o candiru Apomatocerus alleni (UFRO-ICT 023358) 
e o candiru-miniatura Miuroglanis platycephalus 
(UFRO-ICT 20017) (Trichomycteridae), o 
sarapó Orthosternarchus tamandua (UFRO-ICT 
655) (Apteronotidae), o linguado Apionichthys 
rosai (UFRO-ICT 442) (Achiridae), os bagres 
subterrâneos Phreatobius spp., (Incertae sedis), os 
bagre-banjos Xyliphius melanopterus (UFRO-ICT 

Figura 3. a) Principais locais das coletas dos peixes que estão no acervo da Coleção de Peixes da UNIR. Fonte: (Ohara et al. 2015) 
b) Métodos de captura de peixes. Fotos: Acervo LIP. 
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8925), Ernstichthys cf. anduzei (UFRO-ICT 16081) 
e Dupouyichthys cf. sapito (UFRO-ICT 016218) 
(Aspredinidae), o peixe pulmonado Lepidosiren 
paradoxa (UFRO-ICT 009012) (Lepidosirenidae), 
e as piabas Clupeacharax anchoveoides (UFRO-
ICT 014177), Engraulisoma taeniatum (UFRO-
ICT 12942), Parecbasis cyclolepis (UFRO-ICT 
15056), Oxybrycon parvulus (UFRO-ICT 15527) e 
Triportheus culter (UFRO-ICT 13021) (Characidae).
Paralelamente à coleção científica de peixes, um 
banco de tecidos tem sido mantido. A coleção de 
tecidos conta atualmente com cerca de 12.400 
amostras distribuídas entre aproximadamente 374 
espécies representadas na UFRO-ICT).
	 O rico acervo da UFRO-ICT tem sido 
utilizado por acadêmicos e cientistas de diferentes 
instituições no Brasil e no exterior. Apesar de seu 
inquestionável valor para a Amazônia, a UFRO-
ICT se mantém com limites inferiores aos recursos 
básicos necessários para sua manutenção básica, 
seja do ponto de vista de pessoal por não contar com 
nenhum sistemata ou recurso para insumos básicos. 
Nesse sentido, a UFRO-ICT revela a necessidade 
urgente do poder público estabelecer acordos legais 
de comprometimento, atenção e incentivo para com 
os acervos biológicos e seu papel fundamental para 
a sociedade.
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Year of foundation 2009
Facilities and área ot the collection 230 m² with 175 shelves of steel
Number of visits per year 411 peoples for year
Number of loaned lots per year 68 lots per year
Specimens habitat 100% freshwater fish
Specimens origin  Brazil, Madeira River Basin
Current cataloging method Specify 6.4.13
Total number of lots and number of lots from Neotropical 
region

35,000  lots – 25,000 registered lots 

Total number of specimens and number of specimens from 
Neotropical region

285,000 specimens and 158,390 specimens cataloged

Total number of holotypes and number of holotypes from 
Neotropical region

4  holotypes, all from Neotropical region

Total number of paratypes and number from Neotropical 
region

11  paratypes, all from Neotropical region

Number of tissue samples from Neotropical fishes 12,903 samples of tissues 


